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Correios vão ajudar a distribuir 
veículos para atendimento 

Crianças ilesas 

Sintomas II

Com apoio logístico dos Correios, 5.655 veículos do PAC 
Saúde serão distribuídos para todos os estados e o Distri-
to Federal. O objetivo é ampliar a capacidade de aten-
dimento do Sistema Único de Saúde (SUS) e reforçar os 
serviços em regiões urbanas, rurais e de difícil acesso.
A frota inclui ambulâncias, unidades odontológicas 
móveis, vans e micro-ônibus que ajudarão estados e 
municípios a ampliar o transporte de pacientes e a oferta 
de atendimentos médicos e odontológicos. A primeira 
etapa da operação começou na última semana de maio, 
quando motoristas dos Correios coletaram 68 veículos 
em montadoras localizadas em Lauro de Freitas (BA), São 
Mateus (ES) e Sorocaba (SP).

A vacina contra dengue do 
Butantan, que teve a aplica-
ção suspensa pelo Ministério 
da Saúde, não é o imunizante 
aplicado em crianças nos 
postos de saúde. Chamada 
de Qdenga, a vacina aplicada 
em crianças e adolescentes 
de 10 anos a 14 anos é fabri-
cada pelo laboratório Takeda 
(japonês).

Os vacinados nos últimos 21 
dias devem ficar atentas a 
algum sintoma semelhante 
a dengue, como febre, dor 
no corpo, manchas no corpo, 
sinais de sangramento e vô-
mito. “Se tiverem algum des-
ses sinais ou sintomas, elas 
devem procurar um serviço 
de saúde e devem procurar 
assistência”, diz Gatti. 
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Frota inclui ambulâncias e unidades odontológicas móveis

Distribuição mobiliza logística nacional

CFM lança IA fiscalizadora de médicos

Sintomas I

Qdenga

Até segunda ordem

Qualidade

Pesquisa sobre saúde feminina

Os veículos foram levados ao Hospital das Clínicas da 
USP, em Ribeirão Preto (SP), antes de seguirem para os 
destinos finais. A distribuição mobiliza a estrutura logísti-
ca nacional dos Correios, responsável por coordenar rotas 
e entregas simultaneamente em diferentes regiões do 
país. A operação é considerada estratégica para garantir 
que os veículos cheguem aos municípios beneficiados, 
inclusive em localidades remotas.

O Conselho Federal de Medicina (CFM) lançou, nesta 
terça-feira (9), o sistema de inteligência artificial (IA) para 
fiscalização de atos médicos pelos Conselhos Regionais 
de Medicina (CRMs) em todo o país. A expectativa do 
colegiado federal é que o novo módulo de inteligência 
artificial da Plataforma Nacional de Fiscalização aumente 
em 30% o volume de fiscalizações anuais.

Nesta segunda-feira (8), o 
Ministério da Saúde anunciou 
a suspensão temporária da 
aplicação da vacina contra 
a dengue desenvolvida pelo 
Instituto Butantan. A medida 
foi tomada após 42 pessoas 
apresentarem sintomas 
graves depois de terem sido 
vacinadas. Três foram interna-
das e duas faleceram. 

A Qdenga está disponível 
na rede pública desde 2024. 
Cerca de 8 milhões de doses 
já foram aplicadas no Brasil, 
conforme o Ministério da Saú-
de. De janeiro a maio, o Brasil 
já registrou uma queda de 
97% nas mortes e de 94% nos 
casos de dengue em com-
paração ao mesmo período 
de 2024, segundo dados do 
Ministério da Saúde.

Os municípios e estados 
devem guardar as vacinas 
contra dengue do Butantan 
até uma nova orientação do 
Ministério da Saúde, informou 
o diretor do Departamento 
do Programa Nacional de 
Imunizações do Ministério da 
Saúde, Eder Gatti. Na última 
segunda, o Ministério da Saú-
de suspendeu a vacina.

A Política Nacional de Quali-
dade e Segurança do Pacien-
te no âmbito do SUS começa 
a ser implementada na quar-
ta em todo o país. A medida 
visa à melhoria contínua do 
atendimento, com foco na 
redução de riscos e danos 
evitáveis, além da promoção 
do cuidado mais eficiente e 
centrado no cidadão.

O ministério da Ciência Tecnologia e Inovação (MCTI), e 
o Instituto Alana irão destinar R$ 60 milhões para finan-
ciar pesquisas e o desenvolvimento de tecnologias para 
diagnóstico e tratamento de endometriose, dor pélvica 
e melhoria da saúde menstrual – problemas que afetam 
10% de mulheres em idade fértil, inclusive adolescentes.
As causas da endometriose não são conhecidas. As hi-
póteses de especialistas relacionam a fatores genéticos, 
hormonais, imunológicos e o percurso do sangue mens-
trual em direção à cavidade abdominal.
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Investimento será de  R$ 60 milhões

Terapia tem 
resposta de 87% 
em pacientes 
com linfoma

Um estudo com a terapia 
celular CAR-T Cell para o tra-
tamento de linfoma e leucemia 
conseguiu obter uma resposta de 
87,5% em pacientes com linfoma 
não Hodgkin que já haviam pas-
sado por outros tratamentos sem 
sucesso, como quimioterapia, 
radioterapia e transplante. A pes-
quisa foi desenvolvida no Hemo-
centro de Ribeirão Preto, em par-
ceria com o Instituto Butantan e 
o Ministério da Saúde. 

Os resultados são prelimina-
res e foram apresentados nesta 
quarta-feira (10) pelo Ministério 
da Saúde, que investiu R$ 100 
milhões na pesquisa.

“Os resultados são muito ani-
madores e trazem uma esperança 
para os pacientes que precisam 
desse tratamento. O Comitê de 
Inovação, formado pelos diretores 
da Anvisa [Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária] reforçou que 
vai tratar desse produto como um 
dos produtos inovadores e, com 
isso, acelerar a avaliação e o acom-
panhamento que já são feitos per-
manentemente pela equipe técni-
ca da Anvisa”, disse o ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha.

O ministro explicou que, 
como o estudo ainda está em an-
damento, novos pacientes conti-
nuarão sendo recrutados, seguin-
do os padrões internacionais.

“É preciso acompanhar o pa-
ciente por pelo menos um ano a 
partir da data de aplicação da te-

rapia para analisar os marcadores 
de segurança e e�cácia”, disse Pa-
dilha. Como o último paciente foi 
incluído em maio, estima-se um 
prazo de cerca de um ano e meio 
para a conclusão das análises e a 
possível aprovação do registro.

Atualmente, um tratamento 
similar na rede privada custa R$ 
2,5 milhões. A expectativa do go-
verno é que, ao ser incorporado ao 
SUS, o tratamento seja oferecido 
de forma totalmente gratuita. 

O custo de aquisição pelo Mi-
nistério da Saúde também deve 
ser reduzido devido à escala de 
produção e ao fato de envolver 
instituições públicas e sem �ns 
lucrativos. A fábrica em Ribeirão 
Preto, apontada como a maior da 
América Latina e do Sul Global, 
tem capacidade para produzir até 
1 mil terapias desse tipo.

A pesquisa clínica da CAR-T 
Cell também contempla crianças 
e adolescentes. No caso da leuce-
mia linfoide aguda, o câncer mais 
comum na infância, responsável 
por 70% a 80% dos casos infantis, 
os pacientes recrutados têm entre 
três e 25 anos de idade. 

Embora mais de 90% das 
crianças respondam bem à qui-
mioterapia convencional, a te-
rapia celular surge como uma 
alternativa vital para os 10% que 
não apresentam resposta ao tra-
tamento padrão. Já para os lin-
fomas, cuja prevalência é signi�-
cativamente menor em crianças, 
o recrutamento é voltado para 
maiores de 18 anos.

Ministério da Saúde investiu 
R$ 100 milhões na pesquisa 
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A pesquisa foi desenvolvida no Hemocentro de Ribeirão Preto
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